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Sarney e Soares discutem literatura 
Presidentes tomam café 

da manhã com escritores 
e, em vez de política, 

falam de cultura 
MILTON BLAY 

Especial para o Estado 

~V • P A R I S — Os 
'.* ^ p r e s i d e n t e s do 

.... ' Brasil e de Por-
|í*N i u s a i . J o s é 
'•; ..;., .;* Sarney e Mário 

\ ! f S o a r e s , t r a n s -
v ~"* |^formaram o ca-

£ *,JÉmmfé da manhã de 
on tem, no Sa in t J a m e s Club de 

.Pa r i s , numa t e r t ú r i a l i t e rá r ia . 
' A l i e s t a v a m p r e s e n t e s J o s u é 
M o n t e i o , Zé l i a G a t a y , J o r g e 
Amado e o por tuguês José Sara­
mago, au to r do Memorial do Con­
vento. 

Falou-se mu i to de cu l tura , 
apa ren t emen te pouco de polí t i -

'ca ou de cooperação económica 
b i l a t e r a l . Os dois p r e s i d e n t e s 
gão amigos de longa da ta e "ba-

1 t e r a m um papo descon t ra ído" . 
' S e g u n d o M á r i o S o a r e s , q u e . 
após cumpr imen ta r os jornal is­
t a s um a um, no melhor est i lo 

• populis ta , mos t rou c l a r amen te 
' não e s t a r d i s p o s t o a f a l a r de 
coisas sé r ias . Mesmo ass im, o 
p r e s i d e n t e p o r t u g u ê s i n s i s t i u 

1 no fato de que os e m p r e s á r i o s 
brasi leiros devem aprove i ta r os 

• íaços privilegiados com Por tu ­
g a l , como p o r t a de e n t r a d a da 
' Comunidade Económica Euro­
peia pr inc ipa lmente a pa r t i r de 
1992. com o fim das f ron te i r a s 
e n t r e os pa í se s -membros . Mas 
ficou sem resposta quando inda-

'•gado sob re a p r e s s ã o da CEE 
. con t ra o acordo de binacional i -
dade ent re Brasil e Por tuga l . J á 

.se sabe que Jacques Delors, pre­
s i d e n t e da C o m i s s ã o da CEE, 
exigirá a denúncia deste acordo 

. a pa r t i r de 92. O presidente por­
tuguês l imitou-se a um enigmá­
t ico "vamos ver" . 

A bina ,c ional idade e s t a r i a 
em risco? É possivel, pois o pró­
prio min i s t ro Abreu Sodré ad­
mi t iu que terão de ser feitos al­
g u n s " • a c e r t o s t é c n i c o s " no 

Sarney, rodeado por jornalistas em Paris, confirma a "maladie diplomatique" que o tirou do banquete 
H a i f m l i t a -

acordo para adequá-lo à futura 
s i tuação da Europa. 

EMBARQUE 

Ao e m b a r c a r o n t e m às 14 
horas (horár io local) , de P a r i s 
— Orly pa ra Bras í l i a , o p res i ­
dente José Sarney confirmou a 
"doença" que o impediu de par­
t ic ipar do banquete de encerra­
mento das comemorações do bi­
centenár io da Revolução Fran­
cesa , na n o i t e de a n t e o n t e m , 
justif icando-a como uma maladie 
diplomatique, ou "doença diplo­
m á t i c a " . 

De a c o r d o c o m o d o u t o r 
Messias de Araújo, médico pes­
soal do presidente isso quer di­
zer mal -es ta r gas t ro - in tes t ina l . 
t r a t ado com ant iespasmódico e 

dieta . O doutor Messias afirmou 
que Sarney não foi ao j a n t a r por 
sua recomendação . 

O presidente não disse, po­
rém, se a maladie diplomatique foi 
ou não in tenc ional , pois razões 
não lhe fa l t a r iam para explicar 
a ausência do banque te . Ao lon­
go da v iagem, S a r n e y se quei­
xou r e p e t i d a s vezes do fa to de 
te r sido posto em " q u a r e n t e n a " 
pelos chefes de Es tado dos paí­
ses r i cos , por e s t a r em fim de 
manda to . De qualquer manei ra . 
o mal -es ta r veio em boa hora, e-
vi tando-lhe mais u m a prova de­
sagradável . 

En t r e d ip lomatas , seguran­
ças, assessores civis e mi l i t a res , 
convidados e " c a r o n a s " es tava 

previsto o embarque de 120 bra­
si leiros. No e n t a n t o , a lguns pre­
f e r i r a m p e r m a n e c e r u n s d i a s 
ma i s em Par is : José Seixas Cor­
rêa, porta-voz da Presidência , o 
min i s t ro Abreu Sodré e seu as­
sessor Gi lber to Veloso, Adolfo 
Bloch e esposa, e Saulo Ramos, 
que sai de férias para um cruzei­
ro pelas i lhas gregas. 

A c o m i t i v a pa rec i a g igan­
tesca ao lado dos gregos, que os 
p r e c e d e r a m , c o m a p e n a s 28 
m e m b r o s da d e l e g a ç ã o . M a s , 
m e s m o a s s i m , o e m b a r q u e foi 
discreto . Os brasi le i ros , inclusi­
ve os " c a r o n a s " , não ca r r ega ­
v a m m a i s que u m a m a l e t a de 
mão. 

Apesar da discrição do em­
barque, era impossível saber se 

houve ou não exagero nas com­
pras parisienses, u m a vez que as 
m a l a s s a í r a m do Hote l N i k k o 
(onde os b ras i l e i ros o c u p a r a m 
quase 60 quar tos) às escondidas, 
de madrugada , seguindo d i re ta -
m e n t e p a r a o b a g a g e i r o do 
avião. 

Pa ra encer rar a v is i ta com 
chave de ouro. o presidente José 
Sarney esqueceu-se de se despe­
dir do m i n i s t r o J e a n Poperen , 
encarregado das Relações com o 
P a r l a m e n t o , que ali es tava em 
nome do governo f rancês pa ra 
acompanha r os chefes de Es tado 
que p a r t i c i p a r a m dos festejos. 
J e a n P o p e r e n d e u a m ã o a 
Marly, mas o presidente Sarney 
já es tava longe. 
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Indisposição e 
fracasso político 

P A R I S — O t r i s t e e m b a r ­
que de v o l t a da c o m i t i v a do 
pres idente José Sarney , o n t e m 
em Orly, con t r a s t ava v io lenta­
men te com a a legr ia do desem­
b a r q u e , q u a n d o m a i s de c e m 
funcionários, agen tes de segu­
r a n ç a , d i p l o m a t a s e m u i t o s 
" c a r o n a s " c h e g a r a m , paf.a a s 
festas do b icen tenár io da Revo­
lução Francesa . As severas cr í­
t i cas da imprensa bras i le i ra e a 
d iscre ta recepção reservada ao 
p res iden te b ras i l e i ro e s t ão na 
origem da " i r r i t a ç ã o g á s t r i c a " 
que i m p e d i u S a r n e y de i r ao 
banquete em que chefes díe go­
verno de países r icos e pohres 
j a n t a r a m s e p a r a d a m e n t e , an­
t e s de a s s i s t i r e m , j u n t o s ; ao 
g r a n d e desf i le pe lo s C h a m p s 
Elysées e pela praça de la Con­
corde. 

A viagem de Sarney a Pa r i s 
foi um grave malogro pol í t ico. 
Seus c o n t a t o s com gove rnan ­
tes dos 32 países p r e sen t e s fo­
r a m l imi tados — encont rou-se 
apenas com Carlos Sa l inas , do 
México . Raj iv G h a n d i , da. ín ­
dia, e Mário Soares, de Po r tu ­
gal , a lém de te r par t ic ipado de 
u m a r eun ião de t r a b a l h o com 
qua t ro pres identes la t ino-arne-
r i canos . N e n h u m e n c o n t r o de 
t raba lho com qualquer dos sete 
r e p r e s e n t a n t e s dos g r a n d e s 
países indust r ia l izados . 

O único ponto posi t ivo ta l ­
vez t enha sido a c a r t a enyiada 
por Sarney ao pres idente Fran-
çois Mi t t e r rand , cujo t ex to foi 
destacado on tem pelo m a t u t i ­
no Le Figaro e considerado uma 
a d v e r t ê n c i a a a l g u n s Esta,dos 
a inda insensíveis à grave crise 
da dívida dos pa íses l a t i n o - a -
mer icanos e às perspect ivas de 
explosões p o l í t i c a s e soc ia i s . 
M i t t e r r a n d t a m b é m m e n c i o ­
nou a c a r t a na reunião no Arco 
da Defesa , dos s e t e g r a n d e s . 
R.J. 
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